ESCATOLOGIA GERAL 

Este artigo é um resumo feito por Francisco Clébio Pinheiro, estudante de Teologia no Seminário Maior João XXIII, do conteúdo de Escatologia da Pessoa, da obra citada no referencial bibliográfico.

O tema da escatologia está muito presente na vida das pessoas. Mesmo que não saibam que se trate deste tema, mas elas relatam assuntos referentes aos aspectos aqui apresentados de forma normalmente popular. A concepção de escatologia apresentada aqui se refere a uma "... consumação de vida que já começou, não de algo puramente futuro, e, sim, também do presente [...]",
 ao invés do que se costumava dizer: "... doutrina das coisas derradeiras [...] doutrina do fim do mundo, da morte, ressurreição, juízo, céu e inferno".
 A escatologia pode ser distinguida entre escatologia global e individual. 

Na escatologia Geral ou Global, a primeira que iremos abordar, relataremos sobre o mundo como a totalidade da criação. Seguiremos com o questionamento de que mundo a escatologia busca aprofundar? 

A história judeu-cristã da fé pode ser compreendida como a história da esperança. Nos relatos iniciais de Abraão
 e no Êxodo, sarça ardente,
 Deus promete uma terra boa e libertação. São planos de esperança que marcam o início da caminhada da salvação.
 A história de Israel tem sempre em sua frente o horizonte de esperança, como diz Franz-Josef: "Assim a história de Israel se nos apresenta como uma peregrinação para um horizonte de esperança cada vez maior".

Nos enunciados neotestamentários apareceram referências do próprio Cristo sobre o Reino de Deus. Em Lucas,
 temos que este reino já está no nosso meio, por outro lado, quando Jesus ensina seus discípulos a orar,
 ele diz "venha teu reino". Nas bem-aventuranças aparece com uma conotação futura para os pobres,
 Mas contudo, seguindo o pensamento, podemos enriquecer nossas argumentações com as palavras de Franz Josef: "Portanto, o reino de Deus é ambas as coisas: ele já está presente e ainda não está, já e atuante e ainda está por vir, já é experimentável  e  ainda é objeto de esperança. Muitas vezes é justamente essa tenção entre o 'já' e 'ainda não' (melhor:'ainda por vir') que se tem em mente quando se denomina o Reino de Deus uma grandeza escatológica".

A experiência escatológica não se restringe somente aos acontecimentos futuros, ela reflete na experiência realizada por pessoas que fazem sua missão da forma o qual Jesus fez. Destarte, podemos afirmar que "[...] a escatologia cristã não se deve restringir a eventos e condições que ainda são futuros; ela fala de experiências que pessoas crentes fizeram com Jesus Cristo, de uma realidade que é atuante hoje e que, simultaneamente, desperta a esperança de um futuro maior".

O Reino de Deus se torna realidade em Cristo e por meio dele. O anúncio de Cristo torna concreto o anúncio do reino de Deus. Anunciando Cristo, anunciamos este reino, pois, "... a esperança da consumação do reino de Deus se torna a esperança da vinda de Cristo em glória, de sua "parusia".

A palavra parusia tem o significado de tanto "presente" quanto "vinda". Dentro da escatologia este termo se refere "[...] à vinda de Cristo no fim dos tempos e pela qual tudo será transformado".

 A experiência escatológica das primeiras gerações de cristãos se acentua numa expectativa iminente, na esperança do fim próximo, que aconteceria dentro do próprio tempo de vida.
 São Paulo
 estende a dimensão da parusia destacando que os mortos também a presenciarão. Neste sentido, "a expectativa da parousia se estende para além da morte"
 

A vinda de Cristo é afirmada por são Lucas da seguinte forma: "Este Jesus, que foi arrebatado dentre vós para o céu, assim virá, do mesmo modo como o vistes partir para o céu".
 Em Lucas não importa a vinda de Cristo momentânea, mas esperá-la na comunidade.
 

A vinda de Cristo encontra uma outra forma de ser vista, já não é necessário ficar olhando para o céu esperando a sua vinda, mas esperar que isto aconteça no momento determinado e, passar a se preocupar em esperá-la na vida da comunidade, como relata Franz-Josef: "A vinda definitiva do Senhor se destacou para um futuro mais distante, o tempo intermediário é o tempo de Igreja, e esse tempo se torna agora mais importante".
 Podemos acrescentar a partir de João
 que está experiência da vinda do Cristo é retratada no presente, como relata Franz-Josef: "Aquele dia', no dia o qual o Senhor virá, acontece todos os dias, hoje, na decisão da fé, na experiência do Espírito. O juízo não acontece primeiro no dia derradeiro, mas já agora, na decisão entre fé e descrença[...]"
 Desta forma, a parusia é um acontecimento do futuro do qual Cristo virá e reinará e, ao mesmo tempo é do presente, do encontro diário com o Cristo, no desafio concreto do amor ao Próximo, na reunião em seu nome e na celebração da eucaristia.
 

A fé na parusia nos remete a fé no julgamento do mundo. Esta experiência de fé tem uma vasta história. Podemos analisá-la desde s história do povo de Israel até os dias atuais. Deus que vem julgar Israel exige sempre purificação das idolatrias. Nas afirmações neotestamentárias, o sentido de julgamento aparece implícito na presença do Cristo. Nisto se consiste em dizer que "o elemento específico da teologia neotestamentária do juízo é a afirmação de que o juiz vindouro outro não é senão Cristo".
 Em Atos dos Apóstolos podemos constar que as pregações se voltam para esta questão antes comentada, onde diz: "E ordenou-nos que proclamássemos ao povo e déssemos testemunho de que ele é o juiz dos vivos e dos mortos, como tal constituído por Deus".
 A  ênfase ao relato de que Cristo julgará expressa o sentido de que tudo ocorrerá conforme a sua vontade.
 

O juiz o qual estamos comentando "[...] é o mesmo que, como diz o Livro dos Atos
 num resumo do Evangelho, 'andou por toda a parte, fez o bem e curou os que se encontravam no poder do diabo', e que no Evangelho segundo João
 diz a respeito de si mesmo: 'não vim para julgar o mundo, mas para salvá-lo".

A visão apresentada da parusia na Epístola de Clemente não se prende a uma vinda imanente, mas a algo que nos deve levar a uma espera constante, como pode ver a seguir: " Aguardemos, portanto, o reino de Deus a toda hora [...], visto que não conhecemos o dia do aparecimento de Deus".
 Este interesse escatológico se volta da consumação da história para a ressurreição dos mortos. A história da salvação se manifestou na presença teológica do quiliasmo.
 

٭ Quiliasmo

Esta linha de pensamento é apresentada da seguinte forma: "Por 'quiliasmo' ou então 'milenarismo' (do grego - chilioi], em latim mille-mil) entende-se, em sentido estrito, a expectativa de um reino de Cristo e dos justos por mil anos antes do derradeiro embate com o mal e do subsequente estado salvífico definitivo..."
 Neste sentido, entende-se este estado salvífico escatológico como uma acontecimento que se realiza dentro da própria história.
 Esta ênfase tem sua fundamentação no Apocalipse 20 o qual relata esta imagem do reinado por mil anos.
 

A apresentação feita por Irineu sobre a visão escatológica descarta o sentido alegórico, como relata o próprio Irineu de Lião Apud Franz-Josef 2002:352): "Para Irineu o esperado reino terreno de Cristo tem, portanto, a função de intermediar entre o éon presente e a futura glória. Com isso se acentua fortemente o continuidade entre criação, história salvífica e consumação" Já para Santo Agostinho a deposição de satanás não é um acontecimento futuro, mas ela já começou e continua acontecendo atualmente. Não é um acontecimento político, mas condicionado a conversão pessoal e individual. Em sua visão "milenarismo não deve ser entendido numericamente, mas em sentido qualitativo, como cifra para perfeição.
 

Por outro lado, Eusébio de Cesaréia observa a escatologia diretamente ligada ao império de Constantino. É no período deste imperador que a história do reino de Deus alcança seu auge, com diz Franz-Josef: “Mundo, Estado,Igreja e reino de Deus se confundem. A esperança escatológica é ligada tão inteiramente com o atual império constatiniano, que se pode denominar a posição de Eusébio de ‘escatologia do reino”.
 

 Em Santo Agostinho encontramos “civitas Dei” que é um conceito claramente escatológico. Esta “civitas Dei” já existe longe como comunhão daqueles que estão no caminho da salvação eterna, no entanto, “somente na esperança, como peregrinos entre os ímpios (...). Somente o juízo no fim da história lhes concederá a vitória derradeira e a paz perfeita”.
 

A teologia mais recente volta com mais ênfase à apocalíptica que é possível anunciar a esperança do reino de Deus inclusive diante da esperada catástrofe. Neste sentido acrescenta Franz Josef: “[...] a figura de morte e ressurreição de Jesus se torna modelo de uma possível morte do mundo e salvação desse mesmo mundo por Deus. O modelo de Jesus, porém, inspira ao engajamento pelo reino de Deus no presente éon”.
 

A hermenêutica deu uma grande contribuição pra a mudança escatológica das últimas décadas. Com isso, na escatologia orientada pela apocalíptica, os autores bíblicos fazem a seguinte modificação: “A data dos acontecimentos derradeiros não é definível, o futuro não pode ser descrito com exatidão; trata-se, antes, da vigilância no tempo presente, de esperança de uma consumação do que Deus iniciou e da decisão na luta entre os poderes do velho e do novo éon”.
 A própria imagem profética toma uma nova dimensão. O profeta “São seres humanos que, em virtude de uma especial proximidade de Deus, possuem uma visão especialmente vigilante para a sua época e que, a partir desse ‘saber’, anunciam ao mundo que os cerca em que situação ele se encontra, quais as chances e ameaças que o esperam, para onde os levará seu comportamento e o que tem a esperar de Deus. Os profetas não têm a incumbência de descrever o futuro de modo objetivo, mas de alertar seus contemporâneos, de preveni, encorajar e comovê-los a um agir corretamente”.
 

Destarte, podemos também expressar este pensamento acima relatado para a reflexão escatológica, onde se baseia nas experiências histórico-salvíficas, contudo: “Enunciados escatológicos, portanto, não se baseiam no fato de alguns visionários já terem antecipado o futuro, mas em experiências histórico-salvóficas, são como que sua extrapolação ao futuro. escatologia não acrescenta nada de basicamente novo aos demais artigos da fé, mas mostra sua dimensão futura: ela diz que criação e história da salvação são um começo que vai ao encontro de sua consumação [...]”
 

 A nossa experiência escatológica sobre o fim do mundo vai além do que nós imaginamos. Este fim traz presente a consumação do mundo que é realmente o plano de salvação de Deus se concretizando e sua criação sendo renovada. Podemos ressaltar que “[...] o fim do mundo não é sua destruição, e, sim, sua consumação”.
 No entanto, o fim do mundo no pensamento judaico é o mundo acabado, lugar propício para homem viver, terminado, concluído. 

 A consumação do mundo também traz presente a nossa ação como expressão da ação salvífica de Deus. Pode ocorrer um grave problema de atribuirmos a consumação do mundo somente a Deus e esquecermos da nossa responsabilidade, como corrobora Franz-Josef: “A fé de que é Deus quem garante a consumação desonera a obrigação de buscar o sucesso e também ajuda a lidar com experiências decepcionantes”.
 É importante termos sempre presente que temos uma grande responsabilidade perante as criaturas de Deus. Sendo filhos de Deus somos convidados a promover a ordem no universo e buscarmos sempre a promoção do bem. Lutemos para que o bem se realize em nosso meio! 
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